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Complicações da diabetes



Tratamento da Diabetes tipo 2



Tratamento da Diabetes tipo 2

Anexo 1 – Pessoa idosa com diabetes

Em 2010, a prevalência de diabetes, em indivíduos

entre os 60 e os 79 anos, era de 27,1%.

As recomendações terapêuticas no idoso com diabetes

envolvem igualmente a promoção/implementação de

um padrão alimentar saudável, o qual deve ter em

conta que as pessoas idosas e frágeis com diabetes,

são mais suscetíveis a situações de hipoglicemia e de

desnutrição.





Promover e apoiar padrões alimentares saudáveis, enfatizando uma
variedade de alimentos densos em nutrientes e o tamanho das porções

Objetivos da terapêutica nutricional na Diabetes

Atender às necessidades individuais, tendo em conta as preferências
pessoais e culturais

• Melhorar a saúde em geral 
• Alcançar e manter objetivos de peso corporal
• Atingir objetivos glicémico, de pressão arterial e lipídicos 

individualizados
• Atrasar ou prevenir complicações da diabetes



Promover o prazer da alimentação passando mensagens acerca de
escolhas alimentares adequadas (sem prejulgar)

Objetivos da terapêutica nutricional na Diabetes

Capacitar o indivíduo para a adoção de padrões alimentares saudáveis,
em detrimento de mensagens sobre macro ou micronutrientes
específicos ou alimentos isolados
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Terapêutica nutricional na Diabetes

O Padrão Alimentar Mediterrânico, a dieta DASH (Dietary Approaches

to Stop Hypertension) e padrões alimentares vegetarianos são exemplos

de opções saudáveis, que têm demonstrado resultados positivos.

A sua implementação deve basear-se numa abordagem individualizada

e deve ter em conta as preferências e as necessidades do indivíduo, e os

objetivos metabólicos a atingir.







A cozinha mediterrânica é uma cozinha simples e frugal

Na sua base estão as sopas, os cozidos, os ensopados e as caldeiradas, onde se
juntam produtos hortícolas, leguminosas e cereais com pequenas quantidades
de carne e que usa como condimentos a cebola, o alho e as ervas aromáticas
condimentares para enriquecer os seus sabores e aromas.

Refeições simples e frugais          Manutenção do balanço energético





Consumo abundante de cereais pouco refinados, de leguminosas secas e frescas e
de frutos secos oleaginosos

Fontes alimentares de amido; fibra; proteína de origem vegetal; vitaminas do
complexo B, E e K; alguns minerais (ferro, fósforo, selénio, zinco e magnésio);
ácidos gordos polinsaturados (ómega 3) e de várias substâncias com potencial
antioxidante e antinflamatório.



Consumo abundante de produtos frescos da região, sazonais e de ervas
aromáticas condimentares

Fontes alimentares de fibra; vitaminas; minerais e substâncias com potencial
antioxidante e antinflamatório.







Fonte: Roda da Alimentação Mediterrânica. DGS, 2016



Díaita = “um modo de vida”, um conjunto de hábitos, costumes, valores, crenças, símbolos, gostos e
estados de alma, do qual os hábitos alimentares são parte integrante.
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